
A Sustentabilidade do Território 

FORTALECIDOS E LINIDOS POLITICAMENTE, 
OS TIMBIRA B U S C A M  MANTER A INTEGRIDADE 
DE SUAS TERRAS E IMPLEMENTAR ALTERNATIVAS 
ECON~MICAS SUSTENTÁVEIS FRENTE A GRANDE 
PRESSÃO D A  FRONTEIRA AGR~COLA NO CERRADO 
A M A Z ~ N I C O  

~~j~~ ~~~~i~ siqueira 

Aregião de cerrado entre o sul do Maranhão e o norte do Tocan- 
tins onde habitam os Tinibira, grupo lingüístico ao qual perten- 
cem diversos povos indígenas, é caracterizada por um processo de 
expansão da fronteira w'cola, com ocupações irregulares, implan- 
tação de monoculhlras (principalmente soja), criação de gado nas 
fazendas vizinhas e uni desenvolvimento regional intenso, acar- 
retando forte pressão nos territórios desses povos. As terras timbira 
contam ainda com grande parte de seus recursos naturais rela- 
tivarriente preservados, mas são descontínuas e foriiiam peqiie- 

i nas ilhas cercadas por fazendas de criação de gado, em lima 
região onde a luta pela posse da terra é violenta. Há, eni virtude 
disso, uma preocupação constante desses grupos indígenas com 

I a demarcação e fiscalização de seus territórios. 

Desde 2003, foi entregue a Funai o relatório de identificação e 
delimitação da Terra Indígena (TI) Porquinhos, dos Canela 
Apánjekra, que infelizmente não estão contando coni o apoio do 
órgão indigenista oficial para dar andamento ao processo. Pior 

i do que isso, o atual presidente da Funai recusa-se a publicar o 
resumo do relatório e chegou a propor a redução da área defen- 
dida pelos índios, num expediente que lembra os mais sombri- 
os tempos da ditadura. Os Gavião Pykobjê derani entrada na Funai 

1 coni um pedido para ampliação do seu território, mas sequer 
foram considerados até o momento. 

Os Krikati contam com apoio legal para a retirada de posseiros 
de seu território, sendo que algumas famílias já foram indeniza- 
das. Os Apinajé estão disciitindo e tentando embargar a obra da 
Barragem Serra Quebrada, proposta para ser construída no rio 
Tocantins, cujo alagamento atingiria a siia área, muito rica em 
babaçu, madeiras de lei, friitos nativos e animais silvestres. Além 

Antropdogo, coordenador do Projeto Fruta's do Cerrado do CTI 
e doutorando em Antropologia Social na UnB 

disso, também existe lima demanda de ampliação dessa TI pa- 
ralisada há anos na Funai. 

Os KrahÔ, conio todos os grupos citados, são alvo de pressões 
por parte de caçadores, madeireiros, fazendeiros e invasores de 
terras. Além disso, vêm sofrendo forte impacto no entorno de 
sua área eni função do avanço desenfreado da iniplantação das 
monoculturas de soja, fazendo daquela região uma das mais 
novas frentes de expansão desse cultivo, gerando a abertura de 
estradas e grandes desmatamentos. 

Uma alternativa para garantir uma niaior proteção do entorno 
das terras Timbira tem sido a defesa da criação de corredores 
ecológicos entre essas TIS. ZJm exemplo interessante é a possibi- 
lidade de criação de um corredor de biodiversidade entre as TIS 
KrahÔ e Apinajé, abrangendo as fronteiras do Maranhão e To- 
cantins, compondo uni mosaico de Unidades de Conservação. 
Como parte dessa estratégia, foi criado recentemente o Parque 
Nacional Chapada das Mesas, com cerca de 160 mil ha, localiza- 
do nos municípios de Carolina e Estreito (MA), exatamente en- 
tre as duas TIS citadas. A área do Parque foi delimitada excluin- 
do as principais áreas extrativistas e grandes povoados, resguar- 
dando basicamente importantes nichos ecológicos, monumen- 
tos naturais e áreas anieaçadas pela monocultura da soja. 

A PRESSÁO DOS GRANDES PROJETOS 
DE DESENVOLVIMENTO 

Desde as últimas décadas do século XX, as regiões de Impera- 
triz/MA (230 niil hab.), AraguaínaflO (120 mil hab.) e Marabá/ 
PA (168 niil hab.) têm sido alvo de empreendimentos significa- 
tivos e de vultosos incentivis fiscais voltados à industrialização e 
niodernização da agricultura. Para os povos Tinibira, esse pro- 
cesso tem significado a retaliação de seu território, agravado pela 
passagem de circuitos de linhas de transniissão de alta tensão, 
de rodovias estaduais, municipais e federais, como a Transama- 
zônica (que atravessava o território Apinajé) e a Belém-Brasília. 
A maioria dos Timbira está ainda situada na área de influência 
das ferrovias Norte-Sul e Ferro-Carajás. 

POVOS INO~GENAS NO BRASIL200112005. INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 



hdias Krahô, Aldeia Nova. 

Nos dias de hoje, a região ocupada por esses povos sofre diias 
grandes ameaças: a pecuária extensiva de baixa tecnologia e o 
aproveitamento intensivo dos solos para a prodiiçáo de grãos, 
principaliiiente soja. A crescente remoção da cobertura vegetal 
vem provocando perdas de solo e assoreanie~ito dos rios, além 
de contaminação por meio da iitilizaçáo de agrotóxicos e fertili- 
zantes químicos. Essa expansão tem provocado a abertura de 
estradas na fronteira da área Krahô, além de grandes desrriata- 
trientos. Para agravar o qiiadro, os pequenos produtores riirais 
têm vendido siias terras aos fazendeiros da soja, acirrando a 
desestriitiiração fiindiária e da agricultura familiar nessas áreas 
e deslocando contingentes para os centros urbanos regionais. 

Esse processo afeta diretamente as Terras Indígenas, iilterferin- 
do tia oferta dos riieios de subsistência das aldeias (diniinuição 
da caça e de frutas), lia poluição dos corpos d'água e lençóis 
freáticos que as abastecem devido ao liso intensivo de agrotóxi- 
cos nas iiiodernas lavouras no entorno e deposição de lixo eni 
rios e córregos. Para povos qiie têm na caça, pesca e coleta as 
siias principais fontes de alinientação, esses impactos têiii afeta- 
do fortemente sua qualidade de vida. Além disso, as Terras Indí- 
genas passam a ser "ilhas de biodiversidade", cercadas de gran- 
des projetos de desenvolvimento que iitilizam o cerrado sem o 
enfoque da sustentabilidade. 

NOVOS INTERLOCUTORES, 
VELHOS PROBLEMAS 

Para os pequenos produtores rurais, pescadores, barqueiros, 
coletores de frutas, indígenas e enipresários de ecoturisino, os 
rios são importante fonte de trabalho. Por outro lado, para uina 
niinoria, essa fonte se resiiriie a uma grande oportunidade de 

negócios, qiie não leva em conta a cultura e os costiimes da 
população local. Conforme dados do riiapa de potencial hidrelé- 
trico da Eletrobrás (1999) e do Banco Interamericano de De- 
sei~volvimento (BID), iim total de 5 5  obras está previsto para as 
bacias hidrográficas brasileiras, sendo 40 barragens plariejadas 
para o rio Tocantins e seus afluentes (31 grandes barragens e 
nove pequenas barragens), dez para o rio Aragiiaia e rio das Mortes 
e cinco para o rio Xingu. 

AUsina Hidrelétrica (UHE) de Estreito tem sido considerada pri- 
oridade pelo Governo Federal e trará enormes impactos eiii toda 
a região. O Ministério de Minas e Energia tem feito pressões sis- 
temáticas para que o Ibama conceda a Licença de Instalação 
para o início das obras. A Licença Provisória foi concedida em 
2005 corii uma listagem de cerca de 50 coridicionantes, que 
incluem a realização de estudos etnoecológicos, em função dos 
impactos que serão causados aos Krahô, a montante, e aos 
Apinajé, Krikati e Gavião, a jusante da barrageni. Também são 
requisitados estudos mais aprofundados sobre os prejuízos que 
serão causados ao exfrativismo, pelo alaganieiito de extensas áreas 
de ocorrência natural de frutos e outros produtos. Até as últinias 
aiidiêiicias públicas realizadas ern 2005 rios miinicípios da re- 
gião, essas questões não estavani sendo consideradas, o qiie só 
ocorreu graças à efetiva participação do Centro de Trabalho Indi- 
genista (CTI) e da Associação Pfl-Catenesses eventos. 

O consórcio responsável pela obra, Consórcio Energia Estreito 
(Ceste), teni denionstrado muito pouca sensibilidade para lidar 
coiii a questão indígena, que continua sendo iim impasse até o 
momento porque os empreendedores têm se recusado a ateri- 
der as condições dos índios para a realização dos estudos em 
campo. O mesmo descaso tem se verificado coni a questão do 
extrativismo e dos impactos diretos qiie a barrageni vai causar 
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